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GESTÃO DE PORTFÓLIO DE PROJETOS EM UMA ASSOCIAÇÃO MÉDICA 

DE ESPECIALIDADE: PROPOSIÇÃO DE UM MODELO 

 

 

 

Contextualização: 
A análise de oito modelos de gestão de portfólio de projetos (GPP) identificados na literatura 

permitiu concluir que os mesmos não haviam sido desenvolvidos ou replicados em 

organizações sem fins lucrativos (OSFL). Assim, emergiu a necessidade de verificar a 

aplicabilidade desses modelos no contexto dessas organizações, mesmo que entre os modelos 

identificados, um apresenta características de aplicação no setor não lucrativo. 

 

Objetivos: 
No intuito de contribuir para suprir essa lacuna na área de gestão de projetos (Heinzen et al., 

2013), e considerando que implementar um processo de GPP é uma tarefa difícil em uma 

organização (Archer & Ghasemzadeh, 1999; entre outros), define-se o objetivo deste estudo: 

propor um modelo de GPP adaptado ao contexto de uma Associação Médica de Especialidade 

(AME). Como resultados, um modelo que contempla as dimensões de GPP aplicáveis ao setor 

foi proposto. 

 

Metodologia: 
Esta pesquisa é de natureza exploratória com abordagem qualitativa, sendo realizado um 

estudo de caso em uma AME que congrega cerca de 16 mil médicos oftalmologistas. Os 

dados coletados por meio de entrevistas semiestruturadas em profundidade com profissionais, 

observação participante, análise de documentos e registros em arquivos, convergiram de 

modo triangular, permitindo validá-los. Situações de destaque foram abordadas com o 

objetivo de subsidiar a proposição de modelo de GPP adaptado ao contexto da AME. 

 

Fundamentação Teórica: 
Foram identificados na literatura oito modelos de GPP dos autores De Maio et al. (1994), 

Archer and Ghasemzadeh (1999), Cooper et al. (2001), Rabechini et al. (2005), Kerzner 

(2006), PMI (2008), Rocha et al. (2009), Castro e Carvalho (2010). Os modelos foram 

agrupados e consolidados num modelo conceitual de GPP, nas dimensões: Alinhamento 

Estratégico; Definição dos Recursos; Classificação dos Projetos; Avaliação dos Projetos; 

Seleção e Priorização de Projetos; Controle do Portfólio; Alocação de Recursos. 

 

Resultados e Análises: 
O modelo adaptado ao contexto estudado é composto por seis dimensões originadas da 

literatura e uma dimensão das práticas da AME: Alinhamento Estratégico; Definição e 

Alocação de Recursos; Classificação dos Projetos; Avaliação dos Projetos; Seleção e 

Priorização de Projetos; Controle do Portfólio, e; Captação de Recursos Financeiros: que 

surgiu das práticas comerciais da organização durante suas relações comerciais com 

patrocinadores de projetos anuais. O Estatuto e Regimento Interno da AME foram agregados 

ao modelo proposto. 

 

Considerações Finais: 

O modelo proposto oferece elementos para diretores, gestores e assessores da AME, que 

poderão ser usados como direcionadores para as práticas de GPP, para o desdobramento das 
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ações estratégicas, da missão, da visão e dos seus objetivos. Este estudo propõe um 

modelo de GPP embasado da literatura e adaptado à realidade dessas organizações. 

Contempla os princípios norteadores da GPP, as características específicas do setor não 

lucrativo e os contextos ambiental e cultural das Associações Médicas.  
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